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RESUMO 
Este trabalho, que tem como tema “A Etnogeomorfologia do município de Camocim-Ceará e
o ensino de Geografia no Ensino Médio: primeiras aproximações”, apresenta a descrição dos
elementos da paisagem litorânea do município de Camocim, a catalogação dos conhecimentos
das comunidades tradicionais locais, os conhecimentos que os alunos adquiriram através da
vivência em comunidade e o possível uso da Etnogeomorfologia no ensino de Geografia na
educação básica. O objetivo maior da pesquisa foi a constatação do uso dos conhecimentos
tradicionais  locais  nas aulas  de Geografia.  Para  tal,  escolhemos três recortes  espaciais  de
forma que melhor representação do espaço do município Camocim. Foram escolhidas duas
comunidades  que  fazem limite  com os  municípios  a  leste  a  oeste  e  o  espaço  central  do
município. A leste, escolhemos o distrito do Guriú, a oeste, o distrito de Amarelas, e na parte
central,  o  bairro  Praia,  na  cidade  de  Camocim.  Nesses  três  espaços  foram  feitos  os
levantamentos  ambientais  e  etnogeomorfológico  através  de  vários  dias  de  entrevistas,
levantamento de dados e registros da paisagem. A escolha desses três espaços perpassa, além
de tudo, pela existência de comunidades que interagem diretamente com o relevo para o seu
sustento. Na comunidade do Guriú e no bairro Praia, encontramos pescadores artesanais, já no
distrito  de  Amarelas,  encontramos  trabalhadores  da  agricultura  de  subsistência.  Outra
peculiaridade da escolha desses espaços foi a presença de escolas da rede pública estadual do
Ensino Médio, favorecendo assim a pesquisa com os professores de Geografia, bem como
com os alunos que vivem nas comunidades selecionadas. O presente trabalho apresenta uma
robusta abordagem teórica sobre a temática Geomorfologia, da Geografia Cultural e do seu
percurso até a Etnogeormorfologia, além de uma abordagem histórica e teórica sobre o ensino
de Geografia no Brasil, partindo do Colégio Pedro II, passando pelo ensino mnemônico da
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Geografia tradicional até o atual ensino da Geografia Crítica. A análise dos dados foi feita à
luz  dos  principais  pesquisadores  brasileiros  que  abordam os  elementos  físico-naturais  no
ensino de Geografia, a aula e campo como um instrumento didático para o ensino e o ensino
partindo do local de vivência do aluno para o entendimento dos aspectos geográficos globais.
As  discussões  sobre  o  ensino  dos  alunos  é  pautado  pela  atual  Base  Nacional  Comum
Curricular, que age como norteadora do ensino oficial do Itinerário Formativo das Ciências
Humanas e de que forma o ensino deve proporcionar aos alunos conhecimentos que permitam
a ele se conhecer como ser de uma relação dialética entre seus pares sociais e ambientais,
sabendo que são atores ativos e passivos nesse processo de interação com o meio, além disso,
é integrante de uma comunidade que produz conhecimento na própria interação com o meio
em que está inserido. Após constatação de um tímido uso dos etnoconhecimentos no ensino
de  Geografia  no  Ensino  Médio,  sugerimos  algumas  alternativas  para  que  haja  um maior
engajamento  dos  etnoconhecimentos  nas  escolas,  proposta  que  perpassa  por  dois  eixos
centrais:  a  maior  presença  da  escola  no  espaço  de  vivência  do  aluno,  nas  comunidades,
através das aulas de campo e o trabalho inverso, que seria a inserção da comunidade, bem
como  seus  etnoconhecimentos,  na  escola  em  uma  interação  de  gerações  e  troca  de
conhecimentos.  Concluímos  que  as  discussões  etnogeomorfológicas  sobre  este  tema  são
preliminares, necessitando de continuidade e aprofundamento. 
Palavras-chave: Etnogeomorfologia; Comunidades tradicionais; Ensino de Geografia.

ABSTRACT
This  work,  which  has  as  its  theme  "Ethnogeomorphology  of  the  municipality  of
CamocimCeará and the teaching of Geography in high school: first approximations", presents
the description of the elements of the coastal landscape of the municipality of Camocim, the
cataloguing  of  the  knowledge  of  the  local  traditional  communities,  the  knowledge  that
students acquired through living in a community and the possible use of Ethnogeomorphology
in the teaching of Geography in basic education. The main objective of the research was to
verify the use of traditional local knowledge in Geography classes. To this end, we chose
three spatial cutouts in order to better represent the space of the municipality of Camocim.
Two communities were chosen that border the municipalities to the east and west and the
central space of the municipality. To the east, we chose the district of Guriú, to the west, the
district  of  Amarelas,  and  in  the  central  part,  the  neighborhood  of  Praia,  in  the  city  of
Camocim.  In  these  three  spaces,  environmental  and  ethnogeomorphological  surveys  were
carried out through several days of interviews, data collection and landscape records. The
choice  of  these  three  spaces  is  also  based  on  the  existence  of  communities  that  interact
directly with the terrain for their  livelihood.  In the community of Guriú and in the Praia
neighborhood,  we  find  artisanal  fishermen,  while  in  the  district  of  Amarelas,  we  find
subsistence agricultural workers. Another peculiarity of the choice of these spaces was the
presence of public high schools, thus favoring research with Geography teachers, as well as
with  students  who live  in  the  selected  communities.  The  present  work  presents  a  robust
theoretical approach on the theme of Geomorphology, from Cultural Geography and its path
to Ethnogeomorphology, as well as a historical and theoretical approach on the teaching of
Geography  in  Brazil,  starting  from  School  Pedro  II,  through  the  mnemonic  teaching  of
traditional Geography to the current teaching of Critical Geography. The data analysis was
made in the light of the main Brazilian researchers who approach the physicalnatural elements
in the teaching of Geography, the classroom and the field as a didactic instrument for teaching
and teaching starting from the student's place of experience to the understanding of global
geographical aspects. The discussions about the teaching of students are guided by the current
National  Common Curricular  Base,  which acts  as a guide for the official  teaching of the
formative itinerary of the Human Sciences and how teaching should provide students with

A ETNOGEOMORFOLOGIA DO MUNICÍPIO DE CAMOCIM-CEARA E O ENSINO DE GEOGRAFIA NO ENSINO
MEDIO: PRIMEIRAS APROXIMACOES

Revista Homem, Espaço e Tempo, nº 18, volume 2 - ISSN: 1982-3800



9

knowledge  that  allows  them  to  know  themselves  as  beings  of  a  dialectical  relationship
between their social and environmental peers.  knowing that they are active and passive actors
in  this  process  of  interaction  with  the  environment,  in  addition,  they  are  members  of  a
community that produces knowledge in their own interaction with the environment in which
they are inserted. After verifying a timid use of ethnoknowledge in the teaching of Geography
in high school, we suggest some alternatives for a greater engagement of ethnoknowledge in
schools, a proposal that goes through two central axes: the greater presence of the school in
the  space  of  the  student's  experience,  in  the  communities,  through  field  classes  and  the
opposite  work,   which  would  be  the  insertion  of  the  community,  as  well  as  its
ethnoknowledge, in the school in an interaction of generations and exchange of knowledge.
We  conclude  that  the  ethnogeomorphological  discussions  on  this  topic  are  preliminary,
requiring continuity and deepening. 
Keywords: Ethnogeomorphology; Traditional communities; Geography Teaching.
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